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Resenha ficou com cara de resumão, com exceção de seu final. Final o qual poderia ser o fio condutor da resenha. Agora, para parar em pé sugiro que você retome discussão de Harvey a respeito do pensamento marxista e como ele se relaciona com o projeto iluminista de modernidade. Além disso, convém diferenciar os desdobramentos acadêmicos dos desdobramentos políticos do marxismo.
[bookmark: _GoBack]Além disso, pontuei problemas conceituais ao longo do texto.
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Dilemas da modernidade na obra de Karl Marx
A modernidade é, para Baudelaire: “o transitório, o fugidio, o contingente; é uma metade da arte, sendo a outra o eterno e o imutável” (HARVEY, 1993, p. 21). E de fato, no contexto do final do século XVIII até meados do século XX, o modernismo passou de sua concepção heróico-ingênua na Revolução Francesa até sua forma mais madura e consolidada com a produção em massa e a sua racionalidade tecnocrática no pós 2ª Guerra Mundial, em um processo de incessante transformação. A dicotomia entre as contínuas rupturas internas e a busca pela verdade essencial instigou intelectuais dessa época sobre os problemas e questões políticas, econômicas e sociais resultantes desta ‘mudança caótica’ (HARVEY, 1993, p. 21). Analisando algumas obras do alemão Karl Marx (1818-1883) observamos que, em sua concepção, essa mudança era uma característica da sociedade burguesa, em que “a revolução contínua da produção, o abalo constante de todas as condições sociais, a eterna agitação e certeza distinguem a época burguesa de todas as precedentes.” (ENGELS; MARX, 1998, p. 29)
Na busca entre aquilo que é o imutável em contraposição ao efêmero, cabe destacar que neste período a modernidade substitui o projeto iluminista de estabelecimento de verdades eternas através da razão, não significando que a postulação de novas teorias por intelectuais da época estão livres do estabelecimento de padrões gerais para a sociedade. 	Comment by Alexandre: Confuso
Na esfera econômica, a Revolução Industrial veio para abalar as estruturas sociais e do trabalho, reduzindo as relações sociais a relações de produção entre o detentor dos meios de produção e o trabalhador livre, não mais servo e assalariado, que deveria vender sua força de trabalho como meio de sobrevivência. Esta dinâmica de produção-trabalho polarizou as duas classes sociais que serão o foco do estudo de Marx: burguesia e proletariado. 
Segundo Marx e Engels (1998, p.26), “a história de toda a sociedade existente até hoje tem sido a história das lutas de classes”, o quê define o conceito de materialismo histórico importante para entender a teoria marxista de exploração da classe burguesa sobre o proletariado.  De acordo com esta tese, as relações econômicas seriam as bases para a transformação e formação das classes sociais, por isso se faz necessário o estudo da Economia Política na compreensão dos mecanismos de utilização da mão de obra assalariada na produção industrial e capitalista da época. (MARX, 1996, p. 12)  
Na obra O Capital, mais especificamente no capítulo IV da Parte II – Transformação do dinheiro em capital, Karl Marx explica como o capitalista gera seu lucro sobre a apropriação do trabalho não remunerado do proletário, conhecido como o conceito de mais-valia. O autor demonstra seu argumento, primeiramente, diferenciando a ‘circulação simples de mercadorias’ (MARX, 1996, p. 268), a qual se encerra no consumo e objetiva suprir necessidades, também se definindo como ‘valor de uso’ (MARX, 1996, p. 270), com a idéia de que todos são produtores. Já na circulação geral, presume-se que nem todos são produtores, e como o começo e término desta transação se dá no dinheiro com a finalidade em si mesmo de valorização (‘valor de troca’), considera-se o movimento do capital como algo ‘insaciável’. (MARX, 1996, p. 272) Pq? - desenvolver
De acordo com este modelo, não é a circulação de mercadorias que produz valor, mas sim a mais-valia obtida pelo trabalho não remunerado do trabalhador, através da produção feita no tempo que excede a jornada de trabalho necessária para repor o seu salário. (MARX, 1953). Com isso, o capitalista obtém o seu lucro através do trabalho não remunerado do seu empregado. – discutir especificidades do processo de consumo da força de trabalho
Para o proletariado, o qual a única mercadoria que lhe pertence é a sua força de trabalho, resta se submeter à carga horária exaustiva, em um trabalho que ele se torna apenas um ‘apêndice da máquina’ (ENGELS; MARX, 1998, p. 32), com a remuneração de um salário baixíssimo. Como observou Engels (2010, p.21), no capítulo As grandes cidades onde retrata a precariedade das vizinhanças proletárias: “Estes trabalhadores não têm absolutamente nenhuma propriedade e vivem do salário, que quase sempre passam da mão para a boca”.	Comment by Alexandre: Pq?
O cenário de contraste entre a obtenção de lucros crescentes de burgueses e a deterioração das condições de vida da classe operária naquela época aparece como o pano de fundo dos princípios apresentados no Manifesto Comunista de Marx e Engels. 
Resgatando o sentido de materialismo histórico já apresentado, a obra acrescenta a percepção de haver um novo tipo de exploração, “aberta, única,direta e brutal” (ENGELS; MARX, 1998, p.28), por uma classe que não desapareceu completamente com a queda do regime feudal, mas apenas adotou uma nova roupagem (ENGELS; MARX, 1998, p.26). 	Comment by Alexandre: Confuso
O contínuo processo de rupturas internas e externas da modernidade também é observado por Marx como ‘motor’ da produção e lucro da competição no capitalismo, o qual incorpora a mudança como algo endógeno a este processo de renovação contínua que permite a sobrevivência do capitalismo no mundo moderno. Este ponto aparece claramente na passagem: “A revolução contínua da produção, o abalo constante de todas as condições sociais, a eterna agitação e certeza distinguem a época burguesa de todas as precedentes.” (ENGELS; MARX, 1998, p. 29) 
Com uma visão panorâmica do seu contexto histórico e as dinâmicas sociais que o formaram, Marx conclui que a dominação de uma classe detentora dos meios de produção sobre uma maioria oprimida chegou ao seu auge em meados do século XIX, em meio à revoltas proletárias como o ludismo, e a condição paupérrima da sobrevivência desta classe. Neste ponto, a burguesia não mais conseguiria “assegurar a existência do seu escravo em sua escravidão” (ENGELS; MARX, 1998, p.37), em que a permanência da dominação burguesa sobre a sociedade é incompatível com a continuidade desta. 
Como solução para a classe operária, o Manifesto Comunista sugere a necessidade do proletariado se unir para inverter esta dialética das classes que perpetuou a opressão através da história, utilizando como ferramenta a ‘revolução aberta’ que levaria à ‘dominação do proletariado’. (ENGELS; MARX, 1998, p.36)
Analisando as idéias destacadas até aqui, percebe-se que Marx, embora estivesse mergulhado em um momento de constante mudança, constrói uma lei geral de transformação socioeconômica na história e estabelece a supressão da dominação burguesa como única solução possível para o proletariado.  
As idéias do sociólogo, filósofo e economista alemão foram de tamanho impacto social que inspiraram revoluções comunistas, não apenas na Europa, mas mundo afora. Algumas se concretizaram e podem ser encontradas até hoje, 169 anos depois da publicação do Manifesto Comunista, seu escrito político mais influente. Cabe então perguntar se, em alguma época distante, a idéia do comunismo marxista e seus pilares ainda serão seguidos e creditados como ideologia válida, revelando-se, para seus adeptos, como uma verdade imutável e infindável concebida no clima de incertezas da modernidade. Ou se, por outro lado, chegará o dia em que a teoria marxista não mais fará parte da realidade e será apenas um ponto específico da história moderna, como algo sólido que se desmanchou no ar.	Comment by Lilian Krohn: Boa leitura e relação entre os textos de Marx (creio que foi o único a utilizar o Capital). Termina com provocação que poderia ser melhor desenvolvida para não ficar vazia – o que há de erro e acerto na previsão marxista? O quanto esta visão inicial já não sofreu de mudança tanto para a aplicação prática quanto nos meios acadêmicos?
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